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DIÁRIO DA MANHÃ-^PORTÂ-VOZ DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

T o r n o u - s e um p r o b l e m a , e pro-
b l e m a de r e s o l u ç ã o árdua , e s t a 
dif iculdade c r e s c e n t e que cada um 
tom e m a r r a n j a r b u r a c o ondo s e 
an inhe e i n s t í l e a famíl ia . S e m -
p r o em L i s b o a , c o m o al iás , nas 
o u t r a s capi ta is , f o r a m c a r a s as 
c a s a s , cá , todavia , mais c a r a s que 
e m qualquer outra par to , t ida era 
conta a misorável insignificfracia 
dos sa lár ios . E s s a cares t ia acen-
t u o u - s e , p o r v i r tude d \ g u e r r a , 
n u m a p r o p o r ç ã o invorosímil , a pon-
tos de se c o n v e n c e r a gento, oll ian 
do o d e s p l a a t e dos senhorios, que 
vivo sob a p r e s s ã o de sa l teadores 
insac iáve i s , a c o b e r t a d o s na pro-

evidencia e s t a d e s g r a ç a de e s t a r 
sendo a t e r r a abandonada , despre-
zadas as fa inas do cult ivo, e isto 
num pa í s em que só à agr icul tura 
podom ir co lher -se a lgumas pobros 
probabi l idades do r e s s u r r e i ç ã o 
econômica . D e s t a maneira , a capi -
tal e n c o n t r a - s e congost ionada, 
duas ou t rês famíl ias acotovelan-
do-se n u m a casa única , o que faz 
p e r d e r ao l a r todo o encanto , tor -
nando-o a todo o momento devas-
sado, e t i rando- lhe o cunho de in-
t imidade r e c a t a d a que o t o r n a se-
melhante a um ninho acar i c ia -
dor . P o r outro lado, tendo a g u e r r a 
enr iquec ido es tupidamento conte 

t e c ç ã o dos de c ima, ta lvez p o r - ( n a s de m e l c a t r e f e s sem escrúpu 
q u e ês tes , teudo t a m b é m r a s c a na los, andam ês tes a g o r a disponden 
a s s a d n r a , não pensam em a t i rar 
p e d r a s aos te lhados a lheios . 

Tlá aí u m a s le i s , v e r d a d e s e j a , 
onde se intenta c u r a r dos direitos 
do inquilino. P o r um principio de 
equidade, os direitos dos proprie-
tár ios f icam l á t a m b é m acaute la-
d o s . Mais vai o inquilino, e se qui-
z e r f a z e r v a l e r as r e g a l i a s que a 
le i a seu favor cons igna , tem de 
e n t r a r no lab i r into judic ia l ema-
r a n h a d o , r e q u e r i m e n t o p r á aqui, 
depósi to p r á ali, o eis se perde , e 
8Ó, no fim do contas , o senhorio 
v e n c e e l eva a v a n t e a sua. C a b e r 
a v i tór ia ao senhorio s ignif ica de-, 
cupl icar a renda de uma moradia . 
C a s a s p e q u e n a s , l ô b r e g a s , as f íx i -
c a s , t resandando a decadência 
desde a ent rada , teto conve^o, so-
b r a d o carcomido, p a r e d e s a cair , 
p o r t a s o h u m b r a i s a d e s c a m a r - s e 
de c a r u n c h o , j ane las que s ã o f r e s -
t a s dando p a r a v i d a s que são tú-
n e i s — c a s a s a s s i m , depres^soras 
c o m o a d e s g r a ç a o semelh 
t»uubus, . que c r s t a v a m . 
f !Ú7Ía do anos, ir; 

i* Kir.u-Í 
fcvna ut-voiutã 
de um t r e s p a s s e leonino 

D o modo que a. caresti i j 
habi taçõos , sondo um f l a g e l 
é o único com 
d e f r o n t a r - s e . O pior m a l , ó bom 
d e v e r , vem a ser a f a l t a e x t r a o r -
d inár ia de c a s a s que de há tem-
pos se v e m fazendo sent i r . Q u e m 
a b a n d o n e , forçada ou vo luntár ia -
m e n t e , a hab i tação onde viv-^ ^ 
ao c a b o de a f l i g e s S 5 m ' c o n t o c o n -
so£uQ onde v iver . A s habi-
t a ç õ e s não diminuíram, é c l a r o . 
M a s a p o p u l a ç ã o da capi ta l é que 
tom aumentado d e s m e s u r a d a m e n -
t e . O c a m p o despovoa-se , e dos 
c a m p o s p o r c u l t i v a r , das aldeias 
o n d e o b r a ç o r u r a l não é aprovei -
tado, convorge p a r a L i s b o a , inin-
t e r r u p t a m e n t e , uma mult idão que 
c h e g a , à v e n t u r a , em b u s c a de 
e m p r ê g o e p ã o . I s t o todos os dias 
s e o b s o r v a . pois dia a dia mais se 

que a gente t em de 

do o que ao e s t ô m a g o do povo 
a r r a n c a r a m , e tomando a si aco-
m o d a ç õ e s que p a r a meia dúzia de 
famí l ias à f a r t a c h e g a r i a m . 

A s c o n s t r u ç õ e s de que êsses 
b a i r r o s nascentes nos subúrb ios se 
vão s u c e s s i v a m e n t e povoando, não 
s e r v e m p a r a m o r a d i a de gento de 
t raba lho , j á porque ser ia necessá-
rio que g a n h a s s e e s t a o quádru-
plo do que g a n h a p a r a poder s a -
c iar a g a n â n c i a dos p r o p r i e t á r i o s , 
já ainda p o r q u e a d is tânc ia a que 
e s s a s luxuosas moradias f i cam dos 
c e n t r o s f a b r i s obsta a q u e os opo-
r á r i o s se v ã o lá ins ta la r . 

E s t á e x p o s t o portanto o prob le -
m a : as habi tações e s t ã o p o r pro-
ços inat ingíveis , e aqueles mes-
mos c o m posses p a r a fazer f a c e a 
êsses p r e ç o s não e n c o n t r a m c a s a s , 
porquo a s não há devolutas . ^So-
lução? E ' difícil , não há duvida, e 
p o r mais. que se matute , uma 
única cousa e n c o n t r a m o s nós 
cept ível de remediar o apr< 

iç£ío «|e 
íando <j 
q u e p o 

- t iy - que* 
a l t u r a intuito f * é -

de um ou dois pisos que aí se 
v ê . P a r a que isto se cons iga , n ã o 
podo d ispensar -se , é evidente , 
uma e n e r g i c a acçâo operár ia , que 
forçoso ó so manifes te , t ratando 
uma ques tão que no mais a l to 
g r á u a i n t e r e s s a . P e r q u s sem I s t o 
escusadg u Esperar uma modifica-
d o , p a r a melhor , na s i tuação. 
A o s p r o p r i e t á r i o s convém cm al to 
gráu um s e m e l h a n t e e s t a d o de 
c o u s a s . E a s ent idades oficiais , 
como é sabido, só se mechem 
quando são e m p u r r a d a s , pois ti-
r a n t e isso só t r a t a r ã o das diges-
tões do apadr inhados . T r a t e m o s 
pois de a g i r e sem t a r d a n ç a , em-
b o r a a luta nos conduza a ex t re -
mos arr i scados , pois poucas r e c l a -
m a ç õ e s m e r e c e r ã o , t a n t o como 
e s t a , o esfôrço da c lasse t r a b a l h a -
dora . 

Arquivo Social 
COLECÇÃO DE DEPOI-
MENTOS BURGUESES 
MOSTRANDO I N S U S -
PEITAMENTE AS M ARA-
V I L H A S DO REGIME 
BURGUÊS EM GERAL E 
DA DEMOCRACIA POR-
TUGUESAEMESPECIAL 

III 

O c a n c r o d o s o r ç a m e n t o s 
m i l i t a r e s 

Dizia-se, durante a guerra—ela já 
acabaria?—que a paz a estabelecer-se 
seria mais do que octaviana, seria eter-
na. 

Restabelecido o predomínio do direi-
to sobre a fôrça, posta a civilização 
triunfante sobre a carcassa da barbaria 
vencida, as armas seriam recolhidas nos 
Museus, documentos que atestariam a 
existência dum período selvagem, nas 
idades modernas, precedendo a defini-
tiva era da tranqüilidade pelo amor, da 
ordem pela justiça. 

Acabou a guerra—ela acabaria de 
facto?—estabeleceu-se a paz, e eis que 
os orçamentos militares, em todas as 
nações, atingem proporções inauditas. 

A Inglaterra, que sempre foi contrá-
ria aos exércitos permanentes, destina 
a respeitável verba de 160 milhões de 
libras para as suas despesas com a fôr-
ça armada. 

iSabe o leitor quanto isto representa, 
em moeda portuguesa, dando à libra o 
valor de oito mil réis? 

Representa isto—um milhão duzentos 
e oitenta mil contos, ou seja a terça 
parte da fortuna pública do nosso 
país! 

(Da Luta de 18 do corrente, sob 
a epígrafe Benefícios da Paz. 

N A P A N T 0 M 1 M À D E W A S H I N G T O N 

Q i n d i v í d u o q u e i n t e n t a c o m p a r e c e r 

n o C o n g r e s s o d e W a s h i n g t o n i n í a t u i -

â a n d o - s q f a l s a m e n t e r e p r e s e n t a n t e 

: - : : - : d c r o p e r a r i a c l o p o r t u g u ê s > : > : 

Nada mais curiosorcomo espécimen'completamente de acordo cora o pro-
de inexcedivel estupic iz, do que a ten-!testo feito pelos sindicatos operários 
tativa de justificação f-ita pelo Comba-
te à indrominice do sr^Alfredo Franco, 
o tal que, como temi,.dito, vai à con-
ferência do Trabalho em Washington, 
nomeado pelo ministro do trabalho, 
mas intitulando-se fal^mente represen-
tante do operariado. O Combate alega 
(cada uma das suas alegações é uma 
parvoíce) que de fatio o sr. Alfredo 
Frahco é delegado não do governo mas 

contra a nomeação, pelo govêrno, do 
sr. Alfredo Franco, para a representa-
ção operária em Washington, visto ter 
sido resolvido em Coimbra não se fazer 
representar a classe operária na confe-
rência de Washington. 

C o n s t r u ç ã o C i v i l de S e t ú b a l 

Esta associação protesta contra a no-
meação burla do sr. Alfredo Franco 

das associações oper rias. Para assim!como delegado do operariado portu-
falar, indica o orgão socialista o nomeiguês à conferência de Washington, pois 

j de sete associações qu • enviaram repre-j por vontade própria não respondeu 
sentantes ao ministério do trabalho. E! ao convite do govêrno para a nomea-

' ção dos delegados para êsse efeito e 
ainda porque está conforme com as de-

9 Mm W F estreitar is relações 
a Polia 

VARSOVIA, 1 7 . - 0 representante da 
missão diplomática da Rússia, sr. Kutio-
pow, que era portador das credenciais 
entregues pelo sr. Sazonoff, chegou a 
Varscvja -1 a m m d ^ o u s e eni casa do 

O sr. 1 viitmpwJMilKHGU aos *uciiiiuus 
dos diferentes partidos o desejo que 
tem a Rússia de estreitar as boas rela-
ções com a Polônia. 

*•••*• . 

diz: 

Essas associações são associações 
muito conhecidas e imito importantes 
pela população assocativa, muito em-
bora A Batalha confesse, desprezativa-
mente, que não conh-ce senão um ou 
dois dos indivíduos fpr ela indicados. 

Sete associações, q:e, quebrando as 
normas da disciplina sindical, desres-

liberações do II Congresso Nacional 
Operário e da C. G. T. 

O u r i v e s de P r a t a do P ô r t o 

Fiel êste sindicato às delibei ações do 

OS DO CONGRESSO DE LIÃO 
Um artigo de j t f o i j a H s 

O Congresso Sindicalista de Lião foi 
demasiadamente importante, pela posi-
ção especial do proletariado francês 
neste momento, para que não repise-
mos nas suas declarações e no seu es-
pírito. 

Da leitura de relatos favoráveis aos 
maioritários, tínhamos nós deduzido, 
pelo contrário, a vitória moral dos mi-
noritários, obrigando a C. G. T. a vo-
gar sensivelmente para a esquerda. De-
pois, como já mostrámos, vimos plena-
mente confirmada a nossa opinião pelos 
militantes da extrema esquerda sindi-
calista. 

Daremos aos leitores um resumo des-
sas impressões instrutivas para os nos-
sos militantes e sindicados, mas hoje 
queremos reproduzir integralmente um 
artigo de Monatte, a figura mais repre-
sentativa da oposição revolucionária. 

O s i n d i c a l i s m o v o l t a ao seu c a -
m i n h o 

Podemos esfregar as mãos: o Con-
gresso de Lião trabalhou, trabalhou 
bem, e muito mais que o que esperáva-
mos. 

Seremos batidos, dissera Monmous-
seau semanas antes, no Journal du Peu-
ple, exprimindo assim as nossas comuns 
previsões. A minoria, dividida o ano 
passado, fraccionada, fôra incapaz de 
se juntar, de se reconstituir. O último 
Comitê Nacional Confederai fôra quá-
si unânime em aplaudir o grande dis-

Congresso de Coimbra, declara n.uil curso revisionista' de Jounatix. iPara 
perentóriamente que não considera seu j onde diabo o nosso movimento sindi-
delegado nem tam pouco da classe ope-| cal? Tínhamos sobejos motivos para 
rária, um sr. Alfredo Franco que se diz! estar inquietos e pessimistas! 

peitaram as deliberações do Congresso [nomeado pelo govêrno português como! Batidos, fomo-lo evidentemente, pois 
de Coimbra, pareca.n suficientes ao representante do proletariado portu-j que só 588 sindicatos condenaram a po-
Combate para poder afirmar que o sr.iguês à conferência de Washington. jlítica do Comitê Confederai, ao passo 
Alfredo Franco é mlmente d e l e g a d o . U n í ã o d o s s i n d i c a t o s O p e r á r i o s h u e a aprovaram 1:393. Mas para qnem 
da organisação opefiria portuguesa. j e É v o r a {seguiu as discussões do Congresso, para 
São sete,, mas das Importantes pela 
população associatk':;». Poucas mas 
boas. E se não veja-?;: 

Associação de Classe dos Manipula-
dores de Fósforos Lis -onenses, Associa-

O conselho centra! dêste organismo, 
protesta contra a nomeação de intrusos 
e políticos como Alfredo Franco, falso 

I representante do ooerariado português 

3Idas da Rainha, 
istria Tex-

"•'açao de. Classe 
— • ;>i„i ^-.«if. 

'Cias?" dos Ma-

As eleições de ontem fl g u e r r a 
vermelha d e m o n s t r a r a m , m a i s u m a 

v e z , o d e s c r é d i t o d a i n s -
:: t i t u i ç ã o p a r l a m e n t a r :: 

Por entre o maior indiferentismo da 
população, realizaram-se ontem, em 
Lisboa, as e H ç õ e í suplementares para 

, íifflD&S Se extremem, está 
be*.; que a "um lado estejam revolucio-
nários e a outro reformistas, concordo; 
que dum lado brilhem os puros, os sin-
ceros, e que a outro lado estejam os 
traidores, justo; mas já não está bem, 
já não concordo, já não é justo que se 
pratique a revoltante intolerância de, 

ção de Classe Oper, 
Viagem), Associaç 
Operários Soldador 
ciação de Classe da 
Artes Correlutivas d 
Associação de Class, 
tü de Guimarães. 
|lr»e SOWskW-?» 
Antônio, Associaç 
nufactores de Tecidos Tomarenses e 
Associação de Classe dos Manufactores 
de Tecidos (União Têxtil) de .Lisboa. 

Não há. aqui a s e n t a i ' ísyrrtente a 
insignicânçjaj;0número de associações, 

i rr.cio corporativas meio políticas que o 
' Combate apresenta, para pô-lo em con-
fronto com a representação do congres-
so de Coimbra ou cora o protesto sin-
dical de que A Batalha se tem feito 
eco. Há também o facto de haver, entre 
os apresentados pelo Combate, sindica-
tos sem importância nenhuma, que não 
marcam nem podem marcar, e ainda 
outros que a bem dizer não existem, 

quem as viveu, para quem encara fran-
camente os resultados tangíveis — um 
empurrão enorme da C. O. T. para a 
esquerda; o sindicalismo saído enfim 

l . l . . do atoleiro de guerra em que s-e acha-
a conferência de Washington. Maispro-|Va preso e o seu regresso à estrada fir-
testa contra o procedimento do_ go-j me e direita de outrora; a reconstitui-

jvêrno, nomeando êsse pseudo-socialis-|ção sólida da minoria revolucionária, 
üe Utiiao, Asso-1 t a ) dec!arando-se plenamente de acordo; que como tal se impôs no seio da Co-
nstrução Uvil e c o n l a s resoluções do II Congresso Na-jmissão Administrativa da C. G. T. — 

cioaal Operário, nealizado em Coimbra, j todos jfcsesyesultados nos levam a con-
siderai a jjbssa derrota como uma vi-

(Serra da 
de Classe 

Boa 
dos! 

— ]siderai a possa a e n o i a c-
t -51- ^ É B O i h W u O M , 

rràS í ipSS í i S ' I K l f e à s 
e n c o n t r a - s e u m ^ J o r t A | 3 q u a d r a 

82neíTcana 2 8 u n i d a d e s 

Tendo saído de Brest na ultima quin-
ta feira, com destino a Stampton Roa-
ds, no Estado de Virgínia, Estados l'r.i-
dos, chegou anteontem á noite às cos-
tas de Portugal uma poderosa esquadra 
americana, composta de 28 unidades, 
vindo à sua frente o aviso Widgeon, de 
950 toneladas, com 74 tripulantes, que 
fundeou em frente de Cascais. 

O aviso entrou a barra pouco antesj A 
das 9 horas de ontem e, pouco depois,! 
com uma imponência digna_de ser vis-

a 

sso 
_ àctamente a fôrça 

''das correntes de ideas em presença, co-
mo não a tinham traduzido as do Con-
gresso Metalúrgico. Neste, a joven mi-
noria sentiu que exprimia o pensamen-
to profundo da grande maioria dos sin-
dicatos operários da metalurgia. 

No Congresso confederai, a grande 
maioria dos delegados era favorável às 
nossas concepções. Isso tornou-se visí-
vel desde o discurso de Monmousseau e 
não oferecia dúvidas quando desci da 

i tribuna. 
moça:© e os homens 

t a r i a d o 

por suspeitas sem justificação ou por | consistindo numa inesa que só o póug '' a ' 'esquadra Yproou^ao Tejo, vindo j Quando Marty-Rollan. falando 
mal entendidos lamentáveis, pôr de par-: ocupa e num arquivo onde há infinida- f u ' n c i e a r cêrca das 11 lioras, em frente , n o m e d o s maioritários, reclamou uma 
te ingratamente, apontando-oscomo do;des ninguém se lembru de bulir. D e ' d o Cais do Sodré e do Terreiro do P a - í c - P- antimiUtarista. antinatriétira. 

O s b o l x e v i s t a s l a n ç a m u m a gran-
de o f e n s i v a 

LONDRES, 1 9 . - O «War Offfóe» diz 
nm senador e um deputado. Para dar;que os relatórios concernentes aos re-
«ma leve idea do alTieamento dos lis-,centes progressos do general Denikine 
boetas pelo acto eleitoial, bastam os,anunciam que 110 dia 11 do corrente se 
seguintes pormenores: 1 desencadeou a ofensiva bolxevista em 

Na Câmara Municipal, onde deviam grande _ escala contra Traritsin, mas 
reunir 10 assembleas, não apareceram que apói dois dias de combates os bol-
senão os presidentes de três mesas, os xevistas sofreram uma derrota, na qual 
quais à falta de votantes não chegaram!tiveram grandes baixas, 
a abrir o acto eleitoral, tendo um dos i Os cossacos atravessaram o Don 1111-
referidos presidentes lavrado o s e u p r o - ! m a grande frente, fazendo 1:200prisio-
testo, que foi entregue na esquadr*a do neiros e tomando 4 canhões e 16 me-
cdifícío, 

ninguém __ ... ^ 
outro lado da barricada, aqueles que modo que temos, além da imbecilidade,: onde"fícaram os navios em grupos, 
teem provado a sua boa fé em lances di- uma nova intrujice. O Combate, de res-| fumegando. 
fíceis, àqueles que teem corrido todos os to, apercebe-se do nenhum valor dai À esquad'ra é comandada pelo oFicia 1 
perigos. í apresentação dos sete sindicatos como d a m a r i n h a americana, C. Wood, que 

Temos o hábito, quási todos nós, \ demonstração de que era legítima a ida a r v o r o u 0 seu distintivo no cruzador 
hábito que nos vem da jesuítica educa- a Washington do sr. Alfredo Franco. ' 
ção recebida, de sermos pouco reflecti- ! Tanto assim é que procura prevenir a 
dos, fazendo agir os nervos antes de objecção. Fica pior a emenda que o so-
pormos em indagações o raciocínio, neto, pois sái nova parvoíce, das de 
Pois é preciso que assim não seja e que, pêso: 
nos habituemos a praticar a Justiça,] _ 
fazendo nossas estas palavras genero- Dir-se ha, abstraindo-se de razoes de 
sas: "Vale mais absolver cem c r i m i n o r d e m de detalhe, que afinal o nosso 
sos do que condenar um inocente». j querido director não é delegado do pro-

Que veiamos com certo asco aqueléS; ' . , , 
que, por exemplo, influenciados pelo [panado português, porque o seu nome 
seu despeito, gritem estupidamente: foi indicado por um número restrito de 
"Abaixo o bolxevismo!», está bem; já! operários. A isso responderemos que, 
não está beni, porém, a meu ver, que; perante êle está em igualdade de cir-
veiamos da mesma forma os que, con- . . . „ „ 7 . . •„ 
vencidos do mal demagógico, gritem a ^instâncias, a C. O. T. Mo pais exts-
plenos pulmões nas ocasiões necessá- tem, pelo menos, 2.000:000 de traba-
rios: "Abaixo a demagogia!». Sabem os; Jhadores e a C. G. T. não conta filia-
leitores conscientes a que propósito j d ( J S m a j s d g 1 0 0 , 0 0 0 . 
veem estas palavras, ditadas pelo dese-

Não vale a pena discutir parvoices 
semelhantes. Deixá-los lá, que com a 
transcrição das baboseiras dêles já nos 
sentimos nós suficientemente vingados. 
Continuem a dizer que o sr. Alfredo 
Franco representa realmente o opera 

jo de fazer brilhar os princípios de jus-
tiça que todos defendemos. 

Se nes arraiais operários triunfasse a 
demagogia, por infelicidade, aí tinha-
mos nova tirania a combater. Cons-
ciência, muita consciência e muita sin-

ta m-

hou-

acto 

Na assemblea da Esperança, instalada 
110 quartel dos bombeiros, na avenida 
Wilson, também não apareceu o presi-
dente, pelo que o eleitor mais velho te-
ve que ocupar o cargo. 

As assembleas da área do Rato 
bêm não funcionaram. 

Alêtn destas assembleas, muitas 
vc que também não funcionaram. 

Pelas 17,30, estava concluído o 
eleitoral, tendo triunfado o sr. dr. Ber-
nardino Machado, que obteve 3.367 vo-
tos e o sr. Helder Ribeiro, que obteve 
1.853 votos. Os candidatos liberais, srs. 
Ladislau Pereira e Ricardo Pais Gomes, 
obtiveram, respectivamente, 931 
votos. A votação foi, pois, muito infe-
rior à das eleições gerais há poucos me-
ses efectuadas. 

Acentua-se, pois, o descrédito da ins-
tituição parlamentar que, ameaçando 
ruína por todos os lados, poucos anos 
lhais terá de vida. 

Logo que terminou o acto eleitoral, 
íoi dada ordem para ser levantada a 
prevenção à guarda republicana. 

No govêrno civil e ministério do inte-
rior não se receberam comunicações dos 
candidatos eleitos, tendo no ministério 
do interior sido recebido apenas um 

tralhadoias. 
Mais para oeste os cossacos tomaram 

Kalachpavlovsk, fizeram 2:150 prisio-
neiros e tomaram 13 metralhadoras. 

Entre os prisioneiros figura-um bata-
lhão inteiro de carabineiios; outro re-
gimento vermelho foi completamente 
aniquilado.—H. 

àOs tsaristas russos em P e t r o -
g r a d o ? 

STOCKOLMO, 1 8 - Segundo um te-
legrama de origem particular, mas de 
fonte autorizada (?) recebido pelo "Svens-
ka Dagbladat», a cavalaria do exército 

e 402! russo do noroeste entrou já em Petro-
grado.—H. 

ceridade, é.o que é necessário; despotis-; r j a d 0 português. Mas arrebitem as ore-
mo, se não é justo admitir-se o impôs-, u,a s p a r a escutar mais os seguintes pro-
to pela buiguesia, justo não é admitir- • • • > - —< —1-1: 
-se o que possa ser imposto por uma 
minoria de violentos intolerantes, o que 
seria um perigo enorme. 

Extremar os campos, repito, está 
bem; pôrem-se a um lado os que que-
rem o triunfo do Povo, mesmo por 
meio duma revolução violenta, e dou-
tro lado os que lhe apregoam a vitória 
lá para o ano 3.000, concordo. Mas já 
não concordo com que se façam acusa-
ções sem provas, que se apelidem de 
traidores alguns, apontados como sim-
ples suspeitos, tantas vezes por motivo 
de preconceitos danosos. • 

Ver, pois, com critério e com justiça, 
de que lado estãc os homens, é justo, é ' 

E M F R A N C A 
A atnnistia 

PARIS, 18.—A câmara dos deputa-
dos aprovou a proposta concedendo 
amnistia pelas infracções cometidas an-
tes de 17-10-1919 por certas categorias 
de condenados, principalmente milita-
res. Conforme o pedido feito pelo go-
vêrno, a câmara rejeitou por 243 votos 
contra 208 a amnistia por abandono do 

telegrama do Barreiro, participando [posto diante do inimigo, por insubor-
pão se ter realizado íiaquela localidade dinação nas fileiras e deserção diante 
o acto eleitoral, do inimigo.—II. 

testos sindicais, a ajunlar aos já publi-
cados: 

F e d e r a ç ã o N a c i o n a l C o r t i c e i r a 
Na sua última reunião deliberou não 

protestar contra a ida do sr. Alfredo 
Franco a Washington, por não achar 
êsse indivíduo digno do menor protes-
to, para mais sabendo a clasie traba-
lhadora o estofo dessa criatura. 

C o n s t r u ç ã o Civil de C a s c a i s 

Aos protestos de todo o operariado 
organizado junta os seus êste sindicato, 
pois é incompreensível que o govêrno 
delegasse no sr. Alfredo Franco a re-

Panther, de 3:õ00 toneladas e 365 ho-
mens de tripulação. Além do Panther, 
constituem a esquadrilha os cruzadores 
Quail, Lork, Vanderling, Falcon, Whip-
poorwill, Turkey, Widgeon, Robin, Os-
prey, Grebe, Cormorant, Mallard, Sea-
guel e Finch, todos de 900 toneladas e 
80 homens de tii:ulação; o monitor 
Widgeon, de que já falamos, e caça-
submarinos n.u s 354, 208, 95, 256, 259, 
48, 207, 110, 37, 181, 46 e 3 2 9 . 0 s c a ç a -
submarinos, movidos a gazolina, são 
perfeitamente iguais, deslocando cada 
um 75 toneladas. 

A tripulação dos navios tem uma to-
talidade de' 1:811 homens, muitos dos 
quais, oficiais e praças, desembarcaram 
no Terreiro do Paço, espalhando-se pe-
la cidade e concorrendo a vários esta-
belecimentos. Nas principais praças 
viam-se marinheiros e sargentos fazen-
do a policia, armados de "casse-têtes», 
vestindo os marinheiros o fardamento 
azul e chapéu branco de "piquet». 

Muita gente foi ver, dos pontos altos, 
de onde se descobre o Tejo, a esquadra, 
que deve demorar-se uns cinco dias no 
nosso porto. Quasi todos os navios de 
que ela se compõe foram construídos 
depois da declaração da guerra. 

O secretáaio do adido naval ameri-
cano em Lisboa foi a bordo do navio 
chefe e dali veio, à tarde, com o co-
mandante da esquadra, que se dirigiu 
ao Avenida Palace, a conferenciar com 
o capitão sr. Chester Weis, adido na-
val americano em Madrid, que chegou 
ontem a Lisboa, com sua esposa e ali 
se foi hospedar. 

antimilitarista, antipatri^tica, 
antiparlamentar, bem podíamos erguer 
os braços e bradar: Não vos pedimos 
tanto! Dai-nos, restituí-nos apenas o 
sindicalismo revolucionário de antes da 
guerra! 

Restituirarn-no? Prometeram-no. To-
maram o compromisso de no-lo resti-
tuir. 

A moção da Mesa Confederai hospe-
dava tôdas as nossas ideas, casando-as 
com algumas outras da sua lavra, es-
pessamente veladas. Sossegai, os véus 
dessas meninas hão de ievantar-se ou 
ser levantados mais tarde ou mais cedo. 
O acasalamento do verdadeiro sindica-
isrno com o monstro anti-revolucioná-

sio do sindicalismo de guerra é impos-
tível, e quem o tentar perderá o seu 
rempo. Mas ê compreensível que em 
Lião a massa indecisa tenha sido arras-
tada atrás da moção Jouhaux, pois até 
parte dos nossos amigos a seguiram. 

Os homens do sindicalismo de guer-
ra, os colaboradores do Estado de mãos 
ensangúentada's, os co-responsáveis, os 
cooperadores da fracção pseudo-repu-
blicana da burglte9ia; ^serão capazes de 
nos tornar a dar o sindicalismo anterior 
à guerra? Querem-no realmente? E se 
o querem sinceramente, podem fazê-
- l o ? 

Digo sem ambages que não podem; 
duvido mesmo de que o queiram. 

Duma coisa, porém, estou certo: que 
o nosso movimento voltou a si, vomi-
tou o veneno da colaboração de classes 
que o queriam obrigar a ingurgitar. O 
famoso Conselho nacional econômico 
foi amputado dos seus braços patronais 
e governamentais. O que dêle ficou, 
havemos de o examinar mais de perto, 
na devida oportunidade. 
O q u e res ta fazer—A c o n f e r ê n c i a 

g o v e r n a m e n t a l de W a s h i n g t o n 
Não está tudo feito. Não há nada 

feito. A bem dizer, a nossa tarefa está 
apenas esboçada. Mas surge-nos inteira 
numa claridade que já não conhecíamos, 
e dá-nos agora fôrça a certeza adquiri-
da em Lião de que a grande massa das 
organizações operárias retoma a estrada 
da acção directa. 

E' vasta a nossa tarefa, que abraça 
coisas a deixar de fazer, outras a impe-
dir que se façam e ainda a outras a fazer 
bem e sem tardança O papel da mino-
ria deve ser estimular, não só pela crí-
tica, mas por uma participação vigoro-
sa no trabalho de propaganda e acção. 
Só quem aceita o seu largo quinhão de 
trabalho é que tem o direilo de se vol-
tar contra os inactívos e os traidores. 

Entre as coisas a deixar de fazer, a 
impedir, a combater, uma há de impor-
tância imediata: é a participação da 
C. G. T. 11a conferência internacional 
do trabalho, na conferência governa* 
mental de Washington. E' um dos res« 
tos visíveis da política de guerra, df 
política de união sagrada^ d j colabora^ 
ção com f s governas, ao tráBafiio e» 

, w - ! c o m y m c o n f è i ê S r 
4.»ue os aíeraães e os au5criacrt3Sái_fó»__ 

CoHiede-|! jfim representado/ náo é essa k uuesT" 
" tão para nu>s. Esta Conferência é a ne-

gação do sindicalismo, tal como foi res-
suscitado pelo Congresso de Lião. 

Entre as coisas a fazer sem demora, 
não as há mais urgentes do que a rea-
lização da promessa contida na moção 
Jouhanz, precisada na tribuna por Ri-
velli: d'ora-avante nem utn só barco 
francês transportará um invólucro de 
granada contra a revolução russa. Bide-
garay prometeu que a Federação dos 
ferroviários examinará a sua participa-
ção no desarmamento da contra-revolu-
ção russa. Quando será êsse exame? iDo 
lado dos metalúrgicos, não se estudará 
também o que convém fazer nas fábri-
cas de munições? 

E a amnistia? éNão mostram os pro-
cessos dos marinheiros da Provence e 
da France a urgência dum grande es-
fôrço das massas operárias dêste país? 

O Congresso de Lião preparou tra-
balho, traçou dele um plano completo. 
A' tarefa, amigos; apresse-mo-nos; es-
tamos atrasados; por toda a parte se 
acham os nossos irmãos em acção. Os 
da Rússia, há dois anos, longos echeiQS 
como dois séculos; os da Inglaterra 
tentam as suas forças e as do adversá-
rio em greves formidáveis como a dos 
ferroviários; os da Itália estão como 
numa grande vigília de armas; os da 
América cruzam o ferro com os seus 
reis do a ç o . . . 

P e d r o M O N A T T E 

do S e c r e -

em 

do Sul e Suesíe 
Em sua sessão de ontem, resolveu 

a Comissão Administrativa protestar 
energicamente contra a tendenciosa no-
ta publicada na imprensa diária, atri-
buindo aos ferroviários intuitos que 
éles jámais tiveram, repudiando por 
completo todas e quaisquer tentativas 

A cidade de Paris 
condecorada com a Cruz de Guerra 

PARIS, 19.—A propósito da entrevi 
da Cruz de Guerra à cidade de Paris 
teve lugar, no Hotel de Ville, um gran-
de banquete em que tomaram parte de-
legados das grandes cidades aliadas e 
das cidades da França, condecoradas 
com a Cruz de Guerra e a Legião de 
Honra. 

O sr. Evain, presidente do conselho 

0 processo da "Ga-
zette des Ardennes" 

, - , , , ,„ presentacão do operariado português plausível; saber se querem pescar nas;.1 ( „ . . . „ ;„ "w/^i,,- 1 - --, ,, na conferência de Washington, depois 
aguas turvas ou se lhes serve a transpa-; f j resolvido no Congresso 
rente limpidez das claras, muito 1 1 - - b bem. 
Mas muito mau seria que nos deixasse- j 
mos influenciar por contágios psjcolô-j 
gicos perigosos, começando a pôr de! 
parte a coisa mais razoavel do mundo:! 
A Justiça! 

Haja, pois, da nossa parte, são crité-
rio. Irradiemos os traidores, os patife?;, 
mas mostremos o nosso carinho aos| 
que, embora envergando uma casaca, 
ou ostentando-um «côco», querem ca-
minhar connôsco a estrada do Futuro. 
Salvemos a Justiça e combatamos impa-
vidamente a demagogia! 

G o n ç a l v e s C O R R Ê A . 

que 
de Coimbra. 

C o n d e n a ç ã o dos i m p l i c a d o s 

PARIS, 1 8 . - 0 conselho de guerra 
pronunciou o seu veredicto contra as 

! pessoas que fizeram parte da redacção 
e da administração da «Gaz?tte des Ar . 

com as resoluções toma-! denn?s\ que era acurada de inteligên-
tks 110 Congresso de Coimbra, não re-!cia com os inimigos, condenando o al-
conhece êste organismo a nomeação do j feres Hervé e I .íenri Laverne à pena de 
sr. Alfr 

De 
C o r t í c e i r o s da S i n c s 

acordo 

que se façam, para os indispor com a municipal, e o sr. Autrand, prefeito do 
opinião pública. j Sena, pronunciaram discursos que fev-

Não há nem houve movimento algum ram muito aplaudidos; os delegados 
em preparação, tendente a levar os; das cidades aliadas e das cidades fran-
ferroviários a um movimento grevista, jcesas também celebraram a vitória e 
O qu; há é apenas a situação económi-!prestaram homenagem à cidade de Pa-
ca precária e desesperada dos ferroviá-! ris, pelo seu heroísmo.—H. 
rios, forçando-os a, muito ordeira e se- ! ••"» 

sup^riores um Aumento t S 0 M O g l M O a U S Í M C O 
e salários, pois de contrário a fome in- é c o n s t i t u í d o , na s u a m a i o r i a , p o r 
vadirá os seus lares. í — — _ — 

A tudo quanto na nota se diz opomos 
um formal e categórico desmentido. 
Por todos os ferroviários devem os 
boatos ser despresados. 

No dia 24 do corrente realiza-se no 
Barreiro uma assemblea mrgna desti-
nada apenas a nomear uma comissão 
para tratar do pedido dos aumentos, 
sem outro fim. 

morte: Massé de Lafontaine a 7 anos de 
trabalhos forçados; Lablaye, Dubois, 
Eevrilbz, Lepers e as mulheres Yvonue, 
Viez e Georgiüe Lepers a 5 anos de 
trabalhos forçados. 

Condenou à revelia, à pena de morte, i carestia da vida. 

do Franco como delegado do 
operariado português a Washington. 
D e s c a r r e g a d o r e s de T e r r a e IVlar 

do P ô r t o e G a i a 

A direcção da Associação de Classe 
dos Carregadores e Descarregadorcsllienri de Gronckel. 
de Terra e Mar do Pôrto c Gaia, vetnl Abso' /eu Luís Bouchez e a mulheriTr 
por êste meio Darticioar aue está BetchíL, ' 

A informação tendenciosa a que. se 
referem os ferroviários do Sul e Sues-
te, e a que A Batalha não deu publici-
dade, é do teor seguinte: 

Parece que algumas estações oficiais 
teem conhecimento de que os elementos 
sindicalistas dos caminhos de ferro do Snl 
e Kueste planeiam novamente uina greve, 
contando com a solidariedade dos seus ca-
maradas do Mii.ho e Douro e da Compa-
nhia Portuguesa e ainda com a de outras 
classes. Estas já estão consertando, ao que 
se :hz, uma revolução social, a pretexto da 

a b a i h a d o r e s 
l è d e e p r o p a g a i 

s o c i a l i s t a s e s o c í a i s - c r i s t ã o s 
VIENA, 18.—Depois da ratificação 

do tratado por todo o gabinete, o sr. 
Rcv.ner deu a sua demissão e a assem-
blea nacional ocupou-se em seguida da 
reeleição do govêrno. Saem do antigo 
gabinete o ministro das finanças, Sehum-
peter, o ministro da justiça, Bratusch, 
o presidente da comissão de socializa-
ção, Bauer e o subsecretário de Esta-
do, Pfhuagel. Entram no novo govêrno, 
como membros, o sr. Funveaux, direc-
tor do Banco Reinch, como ministro 
das finanças, cristão social; Rameç, jus-
tiça, socialista; Eisler, subsecretário da 
justiça, cristão social; Mayer, encarrega-
do da reforma constitucional, socialis-
ta; Ellenbogen, presidente da comis^jp 
de socialização, cristão social; e HelM, 
vice-presidente. Discursando, o sr. ftol»-
ner disse que o govêrno trabalha sop fe 
base do compromisso entre os dotp 
grandes partidos, para sair da crlgfe 
actual e que os principais pontos do seú 
programa serão a restauração financeí 
ra e econômica , - tL 
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D i á r i o s i n d i c a l i s t a 

0 QUE VÂI LÁ P O I FORA 
Na Polônia ditadura capitalista das mais vergonho-

sas. E ' pesadamente que o capitalismo; 
carrega sôbre nós, porque ele domina 
inteiramente na terra, nas fabricas, nas 
minas, em toda a vida econômica e so-
cial. A democracia tão glorificada criou 
nas grandes aglomerações uma classe 
de capitalistas cuja força númerica c 
quàsi igual á das classes produtoras. 
Ora, a opressão capitalista pesará sô-
bre nós até que a façamos cair pela 

Rs prcêsas da sociaMemocracia — 0 pro-
letariado consciente revoltado contra 
o :apel infame que lhes foi imposto 
pelos governos da Entente. — Efeitos 
da manifestação projeotada pelos ope-
rários da França, Inglaterra e Italia 

para 20 e 21 de Julho 

Enquauto esteve no poder o governo 
social-democrata polaco, exerceu uma I força, porque o capitalismo nao se ren-
acção verdadeiramente socialista nos I dera jamais de boa vontade, 
destinos do seu país, iniciando o desar-1 E .eis que os capitalistas de todas as 
mamento da guarda vermelha, procla-1Russias se associam na luta coutra-re-
mando o estado de sitio, encarcerando j volucionaria, prontos a carregar os 
todos os propagandistas operários, e;°Pe '"arios russos com novas cadeias. Ir-
consentindo o selvático assassinato dos [mãos de classe, é tempo de acabar com 
membros da Missão da Cruz Verme-;os crimes do capitalismo e com a ver-
Bia dos Sovietes da Rússia. jgonha que eles lançam sobre nós. 

Depois na oposição, votou por una- Nos, os representantes do inovimen-j 
Bimidade o recrutamento do exercito j to sindicalista dinamarquês, tomamos 
contra-revolucionário, destinado a iria liberdade de censurar aos operários 
combater a R e p ú b l i c a dos Sovietes da j d os países interessados a atitude passi-
Russia, publicou um manifesto, procla-|ya que eles têm tornado relativamente 
mando Wilna como cidade polaca, e a s maquinações dos seus governos, h. 
incitou as legiões polacas - quási todas|fazêmo-lo, apoiando-nos no facto, que; 
cias compostas d? m-snbros do seu!compete, precisamente, aos smdicahs-
p a r t i d o - a que fossem invadir e ocu-i.t«s. o irem em socorro dos camaradas 
par Wilna. ; russos. 

Quem ainda se não achar satisfeito! Quanto a nos, declaramos, aberta-
com todas estas medidas de caráctersc- mente, que consideramos um crime o 
cialista, tomadas pelos s o c i a i s d e m o - j facto de operários se pôrem á disposi-
cratas polacos, é porque é então muito Ç"° da expedição desses transportes de 

A feira ias Mercês 
A t r a d i c i o n a l f e s t a d e c o r r e u ani -

m a d a me «te* t e n d o - s e dado na 
e s t a ç ã o das M e r c ê s um h o r r í -
vel desas t re , f i c a n d o a l g u m a s 

pessoas f e r i d a s 

Com farta concorrência rÇâJMitSí 
ontem a feira das Mercês, aonde ocor-
reram milhares de pessoas, tendo a po-
licia preventivamente feito a detenção 
de vários vigaristas e gatunos conheci-
dos. 

Ao contrário dos demais anos nada 
de anormal ali sucedeu digno de regis-
to, a não ser a exploração desenfreada 
feita por todos os barraqueiros e ven-
dedores de artigos de lavoura. As ca-
beças de gado vacum e ovelhum obti-
veram preços fabulosos. 

A' tardinha começou a debandada, 
vendo-se as estradas coalhadas de veí-
culos de todos os feitios 
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" í e e íro S ã o Luiz 
A po;.u.-. r e divertida revista 

O P É |0E WIEIA 
Um pe de ruela há quem d ga 
Ou ; ao pescoço pendurado, 
Vale mais ds-àtie uma fiaa 

O p e r á r i o s d a s o b r a s do E s t a d o 
Sobre o despe^nnento e admissão de 

operários nas obras do Estado, recebe-
mos do camarada David Carvalheira, 
a carta que, a seguir, damos à publici-
dade: 

Camarada n>!.actor. — Do Parque 
Eduardo VII foíSfc despedidos por fal-
ta de verba, pownC.de 2000 operários, e 
esta semana também foram despedidos 

; do Cemiteiio dp Ajuda, Campo de 
[Santana, Parque de Bemfica e mais 
obras dependente» do ministério do tra-

fiir I 

exigente! ! ! 
' Hei com grande júbilo que os operá-
rios polacos receberam a noticia de que 
o proletariado francês, inglês e italiano, 
preparavam uma manifestação de sim-
patia e de apoio ao govêrno dos Sovietes 
da Rússia. 

O Comitê do Partido Operário Co-
munista da Polônia (fundado em De-
zembro de 1Q13, pela fusão dos dois 
velhos partidos internacionalistas) lan-
çou logo um manifesto ao povo, do 
qual é interessante recortar as seguin-
tes passagens: 

"Foi de nós que a burguesia polaca, 
cúmplice da burguesia da Entente, fe; 
es carrascos da revolução russa, e é a 

guerra que devem ir servir á contra-re-
volução, e dirigimo-vos um apelo a fim 
de, que empregueis todos os esforços, 
para impedir que operários sindicados 
auxiliem o transporte de material de 
guerra para esse fim. 

Dirigimo-nos particularmente aos 
nossos camaradas, os sindicalistas dos 
paízes da Entente, e peditno-lhes que 
não só contrariem esses actos vergo-
nhosos nos seus próprios meios, mas 
que também façam uma agitação activa 
no domínio econômico, nos logares on-
de os operários organizados sejam mais 
poderosos, para que o proletariado use 
de toda a sua força social a fim de tor-
nar, daqui em deante, impossível tais 

V>s que ela envia para o matadouro, jactos. 
efn defêsa do capital internacional. j Devemos deixar-nos de palavras, e 

Que os nossos irmãos do Ocidente,! reconhecer como necessários actos pra-
que o mundo inteiro saiba que a res-J ticos, ŝe queremos que a Républica dos 
ponsabilidade da gueira contra a re- c " — J -
voltição russa, e todos es crimes 
odiosos da nossa burguesia, não pesam 
sôbre o proletariado polaco ! Que êles 
saibam que os melhores elementos ope-
rários da Polônia estão de todo o cora-
ção ao lado da Rússia dos Sovietes, e 
que tentam em nome da sua própria e 

Sovietes da Rússia se possa manter — o 
que é uma questão de alcance incomen-
surável para o sucesso da revolução 
mundial. » 

Só por um acordo entre si poderão 
as classes operárias fazer face aos capi-
talistas coligados; será pelo seu enten-
dimento econômico e industrial que os 

Vloricsa tradição revolucionária, des- !trabalhadores de todos os países con 
truir por meio duma luta intrépida o seguirão fundar uma nova sociedade 
»egimen criminoso dos seus governan-
tes!» 

Estas palavras do manifesto foram 
escutadas em todas as cidades polacas 
mais importantes, e mpsmo nos campos, 
realizaram-se, no dia 20 de Julho, gran-
des manifestações e meetings, e, se no 
^ia 21 não cl)e<joit a haver greve geral, 
por causa dá oposição encsiiiçada dos 
sociais-demacratas, houve,~ío entanto, 

.^tav/Tiuumero de greves parciais 
vas Manifestações. 

Em Varsovia a polícia pfoíbiu a en-
trada a toda a gente na sitia onde se 
devia realizar a sessão solene do conse-
lho dos delegados operários, mas, por 
causa disso, ela não deixou da se efe-
ctiiar. Reúniram-se os operários no pa-
teo duma fabrica, e organizaram de-
pois disso um cortejo, que se dirigiu 
para o centro da cidade, de bandeiras 
vermelhas desfraldadas desafiando to-
das as ameaças. 

Houve recont.ro com a policia arma-
da, que queria arrancar as bandeiras 
aos manifestantes, ficando alguns feri-
dos, de ambas as partes. 

Em Lublin rebentou uma greve geral 
de protesto por os gendarmes, durante 
as manifestações terem morto à baioue-
ta um operário. 

De fôrma que, por isto se vê que se 
o proletariado polaco não se tem revol-
tado já contra os que o obrigam a pe-
gar em armas contra a Rússia, é porque 
não se sente apoiado, deveras", pelo 
proletariado internacional. 

HA DINAMARCA 
Um belo geste de solidariedade —Apélo dos 

sindicalistas dinamarqueses aos ope-
rsrlcs dos paises ds Entente 

O assalto capitalista contra a Repú-
blica dos Sovietes da Rússia prossegue 
com uma violência cada vez maior. E 
as classes operárias europcias ainda 
não empreenderam nada de efectivo 
pai a impedir os primes cometidos con-
j a os nossos irmãos russos. Nem mes-
mo se tem mostrado uma vontade sé-
ria de ir em socorro cios nossos irmãos 
em luta. 

Na Inglaterra, na França e na Amé-
rica, enormes quantidades de armas, de 
munições e de material de guerra, têm 
sido embarcados e expedido contra a 
Rússia. Além dos transportes em mas-
sa para a contra-revolução, além dos 
ataques dos trusts cios capitalistas in-
ternacionais, que vêem na República 
operária russa uma ameaça constante 
contra a autocracia capitalista, ainda os 
diversos países copitaüstas mantêm em 
pé de guerra contingentes considerá-
veis de tropas regulares. 

Camaradas de esses países não vos 
deixeis enganar pela vossa imprensa 
capitalista. Dizem-vos que essas expe-
dições armadas e que esses transportes 
são enviados para a Rússia, para sslvar 
e conduzir á sua pátria, as tropas que 
já là se encontram. Não o acrediteis! 
Mentem-vos, como sempre vos têm 
mentido. Querem simplesmente esma-
gar a Revolução russa, custe o que cus-
tar. Nós, os dinamarqueses, estamos 
bem .colocados paia podermos fazer 
uma idéia clara da situação, e todos, os 
dias vemos atravessar as águas dina-
marquesas enormes transportes. 

Barcos de guerra e transportes equi-
pados pela Inglaterra, pela França e 
por outras nações, passam, diáriamente, 
no decurso da sua viagem de piratas, 
por Copenhague, e nós vêmo-los expe-
dir as suas cargas de armas e muni-
ções !á para o fundo do mar Bàltico. 

iPreguntamos se é compatível com a 
dignidade e deveres dos marinheiros 
inglêscs e francêses, o deixarem-se ex-
plorar dêste modo? 

Provavelmente direis que lutais con-
tra a ditadura dos bolxevistas, a favor 
da Democracia, no entanto é precisa-
mente nos nossos países de civilização 
democrática que vivemos debaixo duma 

sobre o princípio do socialismo livre. 
A população operária russa espera 

o no-so socorro: ela espera que, pelo 
menos, os seus irmãos de classe do es-
trangeiro obriguem os seus governos 
capitalistas e imperialistas a abandona-
rem a guerra de banditismo queactual-
mente lhe fazem. 

Camaradas, cumpramos ? nosso de-
ver para com os nossos irmãos da Rús-
sia por meio danèssa inteM-r^sr» <• 
diata. V 

Impedi o transporte de 
guerra para a criminosa coritra-rev .->-
ção russa. 

O secretariado da Central sindi-
calista revolucionária dinamar-
quesa. 

Blaagaardsgada, 29 Bagb, 4 . - C o p e -
nhague. 

se milhares de 
comboios, que chegavam com uma ho 
ra e mais de atraso. Assim, o comboio 
que de Lisboa devia chegar a Cintra 
pouco depois das 19 horas, ao parar 
nas Mercês, foi tomado do assalto por 
centenas de pessoas, que tinham com-
prado bilhete para Cintra, paia depois 
voltarem para Lisboa e não perderem 
o mesmo comboio. 

Yida Sindical 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

h e d e r a ç í o dos E m p r e g a d o s do 
Comérc io .—Esta Federação previne 
todos os sindicatos de que lhes foram 
enviados ofícios, a fim de regulariza-
rem, o mais depressa possível, as suas 
cotâJ ísdSClLS, ç ^Irfma-lhes a atenção 
para os enormes encargos".criados com 
o ingresso na C. O. T., devendo desde 
já estudar-se detidamente o assunto. 

Associando-se aos protestos da orga-
nização operária contra as violências 
dos governantes, nomeou delegado à 
sessão de protesto, promovida pelo 
Sindicato dos Serventes de Pedreiro. 

P o l i d o r e s de Moveis.—A comissão 
administrativa tomou conhecimento de 
vários documentos qne a autorisam a 
apresentar um parecer sôbre o movi-
mento de aumento de salário e resol-
veu convidar o pessoald e todas as ofici-

W | 

Na estação das Mercês a g l o m e r a v a m - j b a ^ a c o m j s s ã o d o s o p e r á r i o s d e S pe-
pessoas espe^an^ ^ didos, juntamente: com a comissão per- nas a nomearem um delegado com ple-

manente da Inéastria da Construção; nos poderes, a uma reúnião que se rea-
Civil, por várias -íezes tem entrevistado liza amanhã, pelas 20 horas, 
o ministro do Trabalho, e nada se tem 1 

resolvido, apezar de sua Ex.a garantir 
que no dia 12 ligavam a trabalhar 500 
operários, e de ter concordado que se 
abrisse uma instfição por intermédio 
do Sindicato dwfServentes de Pedrei-
ros e Estucadores. Pois até à data ain-

Devido á balburdia da e n t r a d a no ;da não está resolvido quando êsses ca-
c o m b o i o dá-se um g r a n d e maradas irão trabàlhar. 

desas t re Emquanto nós yamos esperando que 
~ „ jsua Ex.a o Ministro resolva a nossa si-Os passageiros como acima dissemos, a f ; f e i m ) s S o c i a i s „.oS 2 e 
rrqrnm d,* rnlrlyr» níjc rsrmacrpnc; e . 1 í . . . . entraram de 

tal era a aglomeração que 
sultado caírem alguns à 

roldão nas carruagens e ; 4 y a i e n í r a n d o q l i e m f ô r d a g r e i . Q u a l -
d e u e m r e - j „;„.i_ 'i,..„„„ „„,-.. , quer indivíduo, ?inda que nunca per-

. . , , - .. ' , tencesse à industria da Construção Ci-íntervalo das carruagens, nao se saben- v i , m a g ^ f ü i a d o n H m v c e n t r 0 
quem ordenou que o comboio se s o c j a l l s t \ a s t a . « i e mostrar o bilhete 

mento, tendo cortado d e j d e n t i d a d a r Repassem uma 
do 
puzesse em movi 
as pernas a um indivíduo, ficando ou- _a , 
tro com graves lesões, 'lambem se afir-
ma que uma mulher ficou morta ins-
tantaneamente. 

Aos gritos dos passageiros o com-, b a ] h 
boio parou, recolhendo os feridos, que • 1 

seguiram para Cintra, sendo-lhes ali: 
dados os primeiros socorros. 

de recomendação para o Conse-
lho Adminislrativo dos Bairros Sociais, 
e lá é tratado cora toda a consideração, 
fornecendo-se-lh? iogo guia para ir tra-

o bairro que mais lhe con-
vier. * 

Tanto em Alcântara como na Ajuda, 
j estão entrando para as referidas obras, Entretanto, organizou-se um c o m b o i o ] ^ QS d j p"or s i s t e m a de conta-gô-

especal, que rapidamente conduziu as tM_ N ã Q v â o ^ ^ d g u m a v e 2 é 

01 ia j a -isDoa, onae cnegarara a n - Q d a f nar. v j s t a s , p a ra 3 Ajuda | ^ «mau a, w:uuiuiuo ut lUHU t cu-
21,16, dando entrada no hospital de:S. f o r a m t r a n s f e r i d c s d o P a r q u e 156, e|bre; quinta feira, pessoal da Compa-

pelas 
A comissão de melhoramentos tomou 

conhecimento de várias transgressões 
ao horário de trabalho, lembrando que, 
segundo o disDosto pela Federação da 
Indústria Mobiliária, o horário é o se-
guinte: entrada às 8 horas e saída às 
17, com um intervalo de 11111a hora para 
refeição. 

CONVOCAÇÕES 
T o r n e i r o s em m a d e i r a . — Reúne 

hoje, às 19,30, em assemblea geral, pa-
ra tomar resoluções sôbre o sindicato 
único, cujas vantagens serão apresen-
tadas pelos camaradas da indústria mo-
biliária. Seja qual fôr a assistência será 
tomada uma resolução definitiva. 

Sindicato Único M e t a l ú r g i c o . — 
Não tendo reunido com número sufi-
ciente as especialidades: torneiros de 
metais e canalizadores, caldeirei!os de 
ferro e cobre, ourives, pregueiros me-
cânicos e anexos, electricistas e relo-
joeiros, convocam-se pela segunda vez 
para os dias seguintes: Hoje, latoeiros 
e funileiros, 21 horas; àmanhã, tornei-
ros de metais e canalizadores; depois 
de àman ã, caldeireiros de ferro e co-

^ i l I I I I I i i l 
H ; TEATRO A P O L O 
„-„, A s 21 112—Ultima representação daí 

^ L £ E S E C . J K B S D A 
U Sabado, 25, às 21—Primeira repre--
>sentação dos {j 
^ 20 m i l h õ e s . : 

i i a « b 

H E r a Mova 

José, onde a um dos feridos foi feita 
amputação das pernas. 
E m Cintra , a polícia de investiga-

ç ã o faz das suas 

De Lisboa foram para as Mercês e 

actualmente enco!itram-se ali 360. Co> 
mo entraram êlesí 

Eu acho uma gfónde conveniência em 
que o pessoal que và trabalhar para as 
obras dos Bairros, não sejam organiza-
dos, que é para cometerem toda a cas-

Cintra alguns agentes que à chegada do , t ^ t r o p £ l i a s ^ f j z e r a m n 0 P a r . 
íT\m K/-M r\ o (• intro ontrorom noro urriíi 1 . 1 . . comboio a Cintra entraram para uma 
carruagem já cheia de passageiros. Es-
tes que já vinham das Mercês, não saí-
ram da cairuagem, mas os agentes à 
paisana quizeram à viva força, tomar 
lugar 11a mesma, havendo troca de pa-
lavras que resultou numa confusão enor-
me. 

Dois agentes pucharam para fora da 

que Eduardo VII 
Aproveitando a occasião, já que sô-

bre o Parque falei, é preciso qu; todos 
nós saibamos que eram pagos pelo Es-
tado, 7 indivíduos para venderem O 

| Combate, isto é, fazerem a sua propa-
ganda, sendo dois dêles, cujos nomes 
consegui averiguar; Miguel da Silva, do 

carruagem um operário que com a m u - | m a s q u e n a d a - d a v : i i p o l s apenas 
havendo, porém, a 

notar, neste cam;:j.da, que tentou ven-

nhia dos Telefones; se<ta feira, electri-
cistas; sábado, ourives e cinzeladores; 
domingo, ás 16 horas, pregueiros me-
cânicos e anexos. 

O Conselho técnico e de melhora-
mentos reúne àmanhã, às 20,30, convi-
dando-se a comparecer todos os seus 
membros e. em especial, os represen-
tantes das secções. 

Al fa i tes . - -A assemblea geral reúne 
quarta seira, para continuação dos tra-
balhos pendentes da assemblea transata. 

,Vr.ç3o t 

piateri; 

grupo 5.°, e João da Videira, guarda, 
,, - .... ,. • . , imas que nada „ 
lher e os filhos ali se encontrava, sendo v e n d j a q Combate 
reparada a atitude dos ditos mantene- n o t , . - s t e ' c a m . . 
dores da ordem, que declinaram a iden- d c r A b a t a U i a i e l h e f o i imediata-
tidade e de pistola? em punho, ar- , r i 0 n t e p r o ; b i d r » - 1 "-s? 
rastaram-o ate à esquadra da vila, on-7 ^ • • • 

OPüpO MÈÉÊâ S i í M 
A comissão organizadora dêste gru-

po, tendo visto no jornal da lua For-
mosa uma local com o título Ordem 
pública, em que descarrega todo o seu 
ódio contra êste grupo, convidou o re-
dactor do dito jornal .a desmentir ou 
rectificar a referida notícia, enviando a 
seguinte carta: 

«Sr. redactor do jornal O Século.— 
Tendo visto hoj _* no jornal, de que v. 
é redactor, uma local com o título Or-
dem pública, em que se fazem graves 
acusações ao Grupo Ferroviário de So-
lidariedade Humana, de que eu sou 
presidente, e vendo que o dito jornal 
continua com o mesmo processo usado 
até aqui para com a classe ferroviária, 
ou seja deturpar a verdade, sou a di-
zer-lhe o seguinte: Que êste grupo se 
formou para auxiliar todos os camara-
das que foram demitidos e suspensos, 
em virtude do nosso último movimen-
to e que não são tão poucos como v. 
tem apregoado no seu jornal. Dizendo 
O Século que êste grupo se formou 
para auxiliar monetáriamente os cama-
radas quando presos por actos de sa-
botagem, peço para desmentir essa no-
tícia QU rectificá-Ia, assim como o que 
mais adianlê diz, de que o grupo acon-
selha aos associados que s<? unam para 
fazer frente aos políticos. Nós não que-
remos nada com essa gente, mas unir-
nos liemos para fazer frente à cáf.ila 
que nos explora. 

Peço que seja publicado êste desmen-
tido.-Lisboa, 19 de Outubro de 1919. 
Sem mais, Adelino Augusto Ribeiro.» 
___ 

lc fiem detido o referido operário. 
essa tfcasiao, tira amigo, ao pcdii que 

soltassem o preso, foi igualmente encer-
rado num caJabouço, apesar dos pro-
testos de muitos populares. 

Como a aglomeração era gran^Ç à 
porta da esquadra, um dos referidos 
agentes, com uma arrogância inaudita, 
puchou da pistola, ameaçando de var-
rer tudo a tiro se não se retirassem. 

Conclusões de tudo isto: a estas ho-j 
ras algumas famílias teem a lamentar a! 
perda de seus entes queridos, tudo por 

i sente 
David Santos 

?los superiores. 
hlnèiru , 

greves 
Cortíceíros de Sines 

: pe 
ita 

Com a mesma dedicação e persistên-
cia continua esta -lasse em luta com (ti 
industriais. 

Parece que os abricantes se resolve-
ram a abandonar a deprimente e ga-

peraa ae seus emes quenoos, cuuu pu, n a n c i o s a i r r e dutibilidade em que se co-
culpa de uma Companhia que, sabendo l o c a r i s algumas propostas 
a concorrência na linha de Cintra, » a o | f j z e r a m J ^ i n d i r e c t a s e i n a c e j t a . 

veis: 80 réis na gazoza, 60 reis na gar-auginentou sequer um comboio, para 
trazer toda aquela ? n o m ? masjn de 
gente. 

Constava que a multidão, nas Mer-
cês, invectivou o chefe, como responsá-
vel pelo desastre, pois que o comboio 
11a ida tomava a linha encostada àgare , 
ameaçando de agredir os empregados 
que afinal quási sempre são os bodes | 
espiatórios, das manigâncias da Com-
panhia, que para economisar não se im-
porta de causar incidentes como o de 
ontem. 

iA quem devemos pedir providên-
cias? 

na meia garrafa, 12 réis 
curtos, e 32 réis nos bir-

m dos barbeiros 
Continuam em greve os operários 

barbeiros, nada havendo de novo a re-
gistar, além da sessão magna ontem efe-
ctuada no respectivo sindicato, onde 
foi deliberado continuar firmemente nà 
luta. 

Durante o dia de ontem funcionaram 
nas sçdes ^a Ç. O, T, c da Associação 
dos Empregados Barbeiros, os postos 
de barbear, tendo ali acorrido centenas 
de operários. O posto instalado na C. 
G. T., funciona hoje a partir das 14 
horas e o da Associação dos Emprega-
dos Barbeiros, 11a rua do Arco Mar-
quês de Alegrete, durante todo o dia. 

MiMm Is ir te S e t i l 
A1 nossa redacção veio um camarada 

desta classe, expôr os factos que infe-
lizmente se estão passando em Setúbal 
entre as diversas classes da industria de 
conservas. Disse-nos que o nosso cor-
respondente, parece não estar bem ao 
íacto do que se passa e por isso a sua 
informação ultima não é em parte ver-
dadeira, pois devia quando trata des-
tes assuntos, informar-se com as duas 
partes em litígio. 

Pe r s egu i ç õe s 
gove rnamenta i s 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Apreciou a exposição do delegado 
que hontem foi ao Limoeiro, sôbre a 
situação em que se encontram os ope-
rários presos; tomou conhecimento de 
que hoje devem ser postos em liberda-
de quatro camaradas ultimamente pre-
sos, que terminam hoje o cumprimento 
da pçjia,, tendo esta comissão de ir á 
Boa-Hora, a fim de conseguir, ainda 
hoje, a libertação de um outro camara-
da, que se eacontra nas condições dos 
outros quatro, isto é, já com a pena 
terminada, não tendo contudo sido cn-
viáda para o Limoeiro a respectiva or-
dem de soltura. 

Esta comissão protesta contra a ma-
neira acintosa como se petsegue os gre-
vistas barbeiros, pelo «crime" de serem 
operários conscientes e também contra 
o facto de os julgamentos dos jovens 
sindicalistas ainda não se terem realisa-
do, caso que não se daria se os presos 
fossem burgueses assambarcadores. 

Esta comissão convida as famílias dos 
presos que sejam sócios da Solidarieda-
de Humana, a comparecerem hoje na 
sede da C. G. T., pelas 21 horas, a fim 
<Je se tratar dum assunto importante, 
cio qual depende a libertação de muitos 
dos presos, devendo também compare-
cer todos os camaradas que fazem parte 
desta comissão. 

Sindicato dos Serventes de Podreiros 

Realisa-se hoje, pelas 20 horas, uma 
sessão de protesto contra as persegui-
ções à organisação operária, na séde 
da Confederação Geral do Trabalho. 
Convidam-se a fazer-se representar os 
organismos que, por lapso, não foram 
convidados dlrectamente, e. bem assim, 
todo o operariádo. 

Proesas de um doido 
O presidente da Associação dos Desc£rre-

gadores, escrçve-nos a propósito da noticia 
que publicamos ontem sob esta epígrafe, di-
zendo-nos que o protagonista da scena que 
aii se reiata, não é descarregador, 

rafa, 36 réis 
em quartos e 
los. 

Este «compensador» aumento não foi, 
como fica indicado, dirigido à comissão 
dos grevista?, mas sim isoladamente, 
não dando como os fabricantes certa-
mente esperavam os resultados deseja-
dos. Simplesmente irrisório! 

União das Juventudes Sindicalistas de 
Portugal.—Reüae hoje para deliberar sôbre 

assuntos de grande importancia. 
a comparêticia dos delegados do 

1." e 3/ bairros, Cheias, Industria Mobilià-
e E'V"-a Pede-se fambêm '•>• comparèn-

jeia J o s membros da 
Jdesta U n i í J M * 
t união ãhs JuvehiíitelW^Tliiíalistas ds 
Portugal.-?Donativos reccb. ios psra os jó 
Vens sindicalistas presos: 

Transporte 528S49. Torcato ANes Braga, 
I«ü0; Mmiuel Pereira, 1»00; Tutoria Central 
da Infância, 2$33; quete aberta no Bairro 
Social, 6$91; Francisco Cunha, 830; Alfredo 
Nunes Albuquerque, «50; oficina de encader-
nação Papelaria Pailiares, 1S25; Tutoria 
Çetitral _da Infância, 2$S6; Comuna Mixta 
d ó " B e a t o , $50; Alberto Castanheira, 810. 
Total 545$ 14. 

Continua-se a receber donativos nesta 
União todas as noites das 7 em d i a n t e 

0 G O V E R N O 
C O N T R A 

IS IHHiraj SIIIKUIHI! 
Auxílio aos jovens sindicalistas 

marceneiros presos 

No sindicato dos operários marcenei-
ros receberam-se no dia 18, a favor dos 
jovens sindicalistas marceneiros, as se-
guintes quantias de quetes abertas nas 
oficinas seguintes: Sede, 2$40; Teotónio 
da Silva, 1$50; Antônio Ribeiro, $60; 
V.a Antônio Maria, $60; Eugênio Per-
diz, 1$ 10; Jacinto Cantigas, 1$40; José 
Olaio, $90; Nunes & David, 1$20; Cam-
pos & C.tt, $45; Manuel Figueira, 2$10; 
Maurício, 1$70; José Mai melo, $60; Fran-
cisco Lopo Bentim, $90; Francisco San-
tos, 1$20; Oliveira, 2$70; Tobias, $70; 
Moderna, 1$10; Ramos, 3$30; Barbosa 
& Costa, 4$25; Severino 1340; Abela, 
1$10; Francisco Araújo, $60; Comandi-
ta Egualitária (polidores de móveis), $70; 
José Olaio, 1$30; Manoel Lopes, $90; J. 
Manuel de Carvalho, 1$8D; Tomás Mar-
tins, 1$65; Severo L. Bentin, $50; total, 
38115. 

Estas quantias foram ontem entregues 
aos respectivos presos. 

—A fim de se ocuparem da situação 
dos jovens marceneiros presos, reúnem 
hoje às 20 horas, os corpos gerentes. 

Contestando uma falsidade 
Dos jovens sindicalistas que se en-

contram detidos no Limoeiro recebe-
mos a que a seguir damos a devida pu-
bliqidade: 

Presados camaradas de A BATALHA.— 
Arroga-se o camaleão da rua Formosa, 110 
seu número de hoje, o direito de insinuar, 
que os jovens sindicalistas que foram presos 
era 22 de Setembro na rua do Mirante, 
quando assistiam a uma sessão de protesto 
contra a carestia da vida, tinham afirmado 
na Boa-Hora, que se não afiançavam, pois 
não davam dinheiro a ladrões, e que já se 
teem afiançado quási todos. Ora os jovens 
presos continuam ainda firmes em se não 
afiançar, tendo sido muito poucos os que o 
fizeram, e êsses apenas coagidos pelas fa-
mílias, que, vivendo em precárias circuns-
tâncias, não podiam viver sem êles. Uns 
eram o único amparo de seus velhos pais, 
outros maridos dedicados de quem depen-
dia o sustento de suas companheiras e fi-
lhos. 

De 67 camaradas, que tantos eram os pre-
sos da rua Mirante, apenas se afiançaram 
uns 15, número tão reduzido que bem pa-
tenteia o veneno da noticia de o camaleão, 
que há dias vem lançando sôbre os jovens 
sindicalistas, toda a sua rancorosa bijis. 

! Não protestamos contra esse nogento pas-
íquim; seria dar-lhe uma importância que não 
merece; mas não podiamos deixar de escla-

jrecer a Verdade a fim de que se não facarn 
juisos errôneos sôbre a bela atitude que,' 

! desde a sua prisão, tem mantido estas viti-
j mas da fetocidnde de um governo que o não 
1 seria j ^ B K o fosse o indomável energia da 
clasi--^^^ " 

O. 
f e r n ^ V a recjiblica, anseiam pelo julgamen-

coã.^1'' 
eram, o 
beciõiièt», 
OftttsrN'*-

. essa fjiisn 
* os ii] j, - - m a 
"Tfir. >•') iTlWueilfW . 

provu't essa ícu<avi ,", <jue no tribuiuT 
faremos como uma nuvem de futno. 

TiveSsemos nós feito essa propaganda e 
teríamos a coragem de assumir a responsa-
bilidade dos nossos actos. Somos sindicalis-
tas revolucionários? Não há dúvida, e é 
talvez essa a única razão de nos encon-
trarmos presos. Saúde e revolução social. 
Limoeiro, 15 de Outubro de 1010.—Osjoems 
sindicalistas. 

Reuniu anteontem a comissão delega* 
da pela Federação Portuguesa dos Era" 
pregados do Comércio e demais organi-
zações de especialidade oara realizar a 
publicação dum jornal defensor do in-
terêsse da classe «Era Nova», que deli-
berou, ategdèndo ao momento que 
passa e porque o comércio se mostra 
disposto a calcar, com aplauso do go-
verno, a regalia que a lei das 8 horas 
de trabalho lhes consigna, lançar ime* 
diatamente um empréstimo em cotas 
de um escudo para que ainda êste mês 
possa sair com o dito jornal e atendei 
a outros trabalhos de ordem a fazei 
valer essa tão precisa regalia. 

Convida, por êsse motivo, todos 03 
membros da classe a subscreverem-se 
com o número de cotas que lhes seja 
possível, angariando, cada um, entre 
os seus amigos, o maior número de 
subscritores e assinantes para o jornal. 

Toda a correspondência, auxilio e c o -
laboraçao deve ser dirigida à "Ei a 
Nova», rua Antônio Maria Cardoso, 
20 l.°-

Q S QUE 

F A L E C I AIENITQS 
Faleceram ontem e sepultam-se hoje a» 

seguintes pessoas: 
D. Amélia Marçal de Almeida, ãs 15^0, 

da rua Marcos Portugal, 4; D. Lncia Berta 
Simões, ás 11, da rua Particular, A B á 
rua Corrêa Teles ; coronel Alíreiio José Du-
rão, ás 14, da estação do Cais do Sodré. 

t s 
f-1 DESPORTOS 

FUTEBOL 
O resultado da corrida organiíada pelo 

• Estrela Footebol Club. foi o seguinte: 
1.°—Eduardo Ferreira do • CarcaV3i:nh® 

Futebol Club-. 2.°—Alberto Gonçalves, d®; 

• Sporting Sempre Fixe» e 3." lulio de S&aòa, 
ambos. 

A comissão organizadora deste Sin« 
dicato na sua reúnião ordinária delibe-
rou convocar uma reunião dos operai 
rios ; de Sacavem, com os da constru-
ção civil, para se assentar no caminho a 
seguir sendo os seus sócios quasi na to-
talidade da construção acha a comissão 
rasoavel que se forme uma associação 
desta especialidade. 

TEATROS & CUIAS 

Fmiràs presos por furta 
Uma e x p l i c a ç ã o dos a c u s a d o s 
Camarada redactor.— Tendo o jornal 

O Século, do dia 16 do corrente, noti-
ciado na secção «Os amigos do alheio» 
a prisão de cinco ferroviários por auto-
res de vários furtos, nós, como operá-
rios conscientes e sindicados, dirigimo-
nos ao nosso jornal para desmentirmos 
tam mal intencionada notícia. 

Foi o caso que, tendo um camar-
da encontrado debaixo de um vagão 
uma saca de feijão com uns 24 litros, 

Reuniram os sócios dêste Grupo, levou-a para a oficina, com intenção de 
sendo aprovado o regulamento que se- f * z ° r entrega dela a quem a reclamasse, 
rá publicado 110 orgão da classe no s e u i ^ 0 1 ™ nmguem a reclamou e o feijão 
primeiro número. A comissão organi-; ÍOSSE "POUCO, dividnno-lo entre nós. Foi 
zadora pedi a todos os camaradas a j l s t 0 apenas o que se passou, não sendo 
máxima urgência 11a devolação das l : s - j r a z a 0 bastante para que nos chamem 
tas e das importâncias cobradas, a fim j "autores de vanos furtos-', tanto mais 
de dar cumprimento à sua missão. 

Grupo Ferro-Viário Solida-
riedade Humana 

Pis 8 h o r a s 
c o r r e i o s 

Não se realizará hoje, como A Bata-
lha anunciou, a sessão de protesto con-
tra o adiamento da lei das 8 horas, vis-
to que não foi possível arranjar local 
adequado. As classes téxtis empenham-
se todavia em realizar essa sessão, nu-
ma data que oportunamente será anun-
ciada. 

No final da sessão foi aprovado um 
voto de louvor à Batalha, pela forma 
como tem defendido a classe operária e 
especialmente o Grupo Ferroviário de 
Solidariedade Humana. 

iilãpi io m i BspasBa 
para Paris o MADRID, 18. -Par t iu 

rei Afonso X I 1 I . - H . 

A questão das c a r n e s 

A despeito da importação de rêzes 
bovinas dos Açores, o preço do gado 
na metrópole continua a a subir, tendo 
na presente semana atingido um preço 
bastante elevado. Por êsse motivo, o 
preço da carne, já tam cara, sendo ina-
cessível à bolsa da maioria da popula-
ção de Lisboa» terá de sofrer novo 
agravamento se a camâra municipal, a 
cargo de quem se encontra actualmente 
o serviço de abastecimentos de carnes 
e peixe, não acioptar prontas e enérgi-
cas providências. 

Para tratar deste e outros assuntos 
reúne na terça feira pelas 21 horas, na 
rua da Palma, 272, 1.°, a União dos 
Comerciantes de Carnes Verdes. 

Apreensão de a ç ú c a r 
Anteontem foram retidos na estação 

de Santa Apolónia 4 caixotes contendo 
açúcar que, sob número de remessa 
52304, a firma Frazão & Gonçalves, da 
rua de Santo Antônio da Sé, 14, pre-
tendia expedir para Torres Vedraè. 

Esta remessa foi apresentada a des-
pacho pelo novo Ganga, vulgo Empre-
sa Geral de transportes, sob a designa-
ção de «mercadorias» e, potanto, sem a 
competente guia de transito 

que entre nós há camaradas com oito e 
dez anos de serviço nesta Companhia e 
com um passado completamente limpo. 
— Sem mais desejamo-vos Saúde e Re-
volução Social, Horácio da Silva Al-
ves, Antônio Branco Sarmento, Antônio 
Guerreiro, Antônio Braz, Manuel dos 
Santos. 

P r a t i c a n t e s d o s Segu-
r o s S o c i a i s 

Uma comissão de praticantes do Ins-
tituto de Seguros Sociais Alugatorios, 
procurou ontem o presidênte do minis-
tério, afim de pedir a sua interferência 
no sentido de que não continue a dar-se 
o facto de serem nomeados indivíduos 
estranhos para! terceiros oficiais daque-
les serviços, o que não só representa 
prejuízo para os praticantes, mas é 
também contrario à lei. 

M U 
f % % da Pi^OVÍNCSft 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Entradas e m 18 

Eider, vapor inglês, de Faro, Widgaon, 
monitor americano, de Brest, Uranus, va-
por holandês, de Amsterdam, Turbo, vapor 
inglês, de Rangoon, Viajeiro, hiate portu-
guês, de Marngão, Saint Ause, escuna fran-
cesa, de Liverpool, Constança, vapor-porj 
tuguês, Luso, vapor português, Gil Eatias, 
Vapor português, do Porto, Primavera, fra-
gata de carga, Alahronda, vapor inglês, de 
Calcutá 

Escrivães e contadores de 
juizes de direito 

Foi nomeado o seguinte júri para 
apreciar as provas dos concorrentes aos 
lugares de escrivães e contadores de 
juizes de direito: drs. Caetano Gonçal-
ves, que servirá de presidente, Antônio 
Abranches Ferrão, Carlos Frederico 
Pereira Lopes, Anacleto da Fonseca 
Matos e Silva e Henrique Trindade 
Coelho. As provas começam a ser pres-
tadas no ministério da justiça, 110 dia 
10 de Novembro proximo. 

Grupo Propaganda Sócia! 
«Oriente» 

Este grffpo reunido em assemblea geral 
resolveu o seguinte : 

1.° Saudar a imprensa revolucionária de 
o mundo, preparadora da vitoria fi-to do 

nal. 
2." 

dura 
tando 

para o transporte de açúcar. 
exigivel 

P e s s o a l E x t r a o r d i n á r i o dos Ta-
b a c o s d<? P ô r í o . — Reuniu no dia 15 
em assemblea magna esta classe, para 
apreciar o relatório do delegado que 
foi a Lisboa tratar do aumento de salá-
rio e mais reclamações. Depois dêsse 
delegado fazer a exposição dos seus 
trabalhos, foi o relatório aprovado por 
unanimidade. A seguir o camarada La-
meiras apresentou uma proposta para 
que a classe no Porto contribua com 
uma cota suplementar e que da impor-
tância líquida se envie 50 °[o para a 
sede em Lisboa. Esta proposta foi tam-
bém aprovada com um adijtanjçjjtQ 4.9 
camarada Estrela, em que Te estabelece 
que essa cota seja num mínimo de cin-
coenta centavos, podendo, porém, ser 
aumentada por todos os que queiram 
contribuir com mais qualquer impor-
tância. 

Protestar contra as vis palhaçadas 
governo que se diz democrático, ten-
' impedir a marcha duma idea que já-

j mais para. 
! 5." Considerar os políticos socialistas 
! jnuais aos outros políticos pela forma torpe 
le" desonesta como tentam desacreditara 
organização sindicalista. 

9§ ne fqüí Ura ia le! 
A Júlio Baptista, rua da República, 67 a 

73, na Figueira da Foz furtaram a quantia 
de 900100 ; a José Afonso residente np 
Campo de Santana, furtaram a quantia de 
400(600, Eduardo Augusto Dias, rua dos Dou-
radores, 171, furtaram objectos no Valor de 
°8Ç00 ; José Duarte, rua Nova do CalhariZ, 
furtaram um cordão de ouro no Valor de 
ãOíJOO. 

A sapataria de Alfredo dos Reis, rua 5 de 
Abril, foi arrombada a noite passada donde 
{urtarnn calçado e cabedal 110 Valor de 
3S4$SóJ. . , , , . , , 

-Queixou-se á policia Antônio Ferreira 
encarregado da garage de autçmóvçis lia 
Travessa das Laranjeiras, 12, pertencente 
á firma Santos, Ltd., com escritório 08 rua 
Nova do Almada, «0, de que, pof arromba-
mento, furtaram da garage Vários cbjec '0s 
,o valor de 180130. 

Notícias 

A peça O Libertino, que será representa» 
da, 110 Ginásio, em 2.' recita de assinatura, 
é origjnal de Pinero, e está traduzida pela 
sr. D. Alice Lawrens. Com a sua pre.iv. cr9 
reaparecerá no elegante teatro o actor Ro-
bles Monteiro. 

—E' luije definitivamente que se rc-pressn-» 
ta p e y ^ultima vez a revista a Lebre corri-

,do 23 é a abertura da éroca de in« 
m a peça de grande espectaculo Oa 

Luís A quino. 

. . . fr a I i j í s , „ , s 
(ta O Pt. de Meia, qu^ canil , 

•yuior êxiío teatral dos i l lümji 

Al'"j< de todos os outros artista* da 
companhia do Avenida, continuam ali em 
pleno 'sucesso as três estreias que se rea-
lizaram já depois da Paz Armcda ter tran-
sitado do Trindade para aquele teatro. 

-Confirmou-se ontem, no Trindade, o 
sucesso obtido na noite de sábado. A peça 
A exilada alcançou realmente utn grande 
êxito e Angela Pinto um enormissimo triun-
fo, secundada brilhantemente por Eteivina, 
Emilia de Oliveira, Ferre ra da Silva, Antô-
nio Pinheiro, Carlos Santos, Teodoro a 

. T o m i l , Yjeira. A exilada repete-se hoje. 
^ E x â o M * " » • Çptem a lotação, no Nacio-

nal, rétirando-se nfôítfis J>f5?oas, que não 
encontraram os bilhêtes <J!le pretendiam. 
Atraiu-a ali a delicada comédia A flÇr <\f 
seda. T-

—As interessantíssimas comédias A dama 
branca e Leitura e escrita voltam a cons-
tituir o espectaculo de hoje 110 Ginásio e 
que eqüivale a dizer ao elegante teatro con-
correrá uma assistência. 

CARTAZ DO DIA 

NACIONAI A's 20 ,45- A Flor de Sedai 
SÃO LUIS—A's 21,50—"O Pe da Mom", 
TRINDADE.—A's 2 1 , 5 0 . - " A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—"A Dama Branca" 

e "Leitura e escrita". 
A V E N I D A - A ' s 2 1 - " P a z Armada", r e . 

Vista. 
EDEN—A's 20—"Aqui d*El-Rei", revista. 

A's 22—''A Casta Suzana", opereta. 
APOLO—A's21,30—"Lebre, corrida". 
COLISEU DOS RECREIOS—Aniinatd-

grafo e variedades. 
SAI-AO FOZ—A's 20.30 See-Hee—Tom 

Kalwó—'Trio Gomez—Pilar Eureka — y.iral 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatúgraío e concêrto. 
CINEMA CONDES—Auimatógrafo e cou« 

eêrto. 
CHIADO T E R R A S S E - Animatografo a 

concêrto. 
SALÃO DA TRINDADE — Variedades a 

animfttógrafo. 
SALAO IDEAL—Auimatógrafo.—A's 20,5J 
CHANTECLER—Ar.idiatógrafo, fitas fala-

das. 
T E A T R O RECREIOS DA GRAÇA. — 

Aos dimingos, segundas e quintas feiras— 
A's 21,43—0 drama em 4 actos " A T o s c a " , 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras, 
sábados e domingos, animató"rafo. 

CASINO RECREATIVO DO MONTE.— 
A's quintas feiras e domingos, patinagem, 
jogos e outros divertimentos. 

lanço Colonial 
Rua Hurea, 175 a 191 

LISBOA 
C h a m a d a da 5.a c ul-

tima p r e s t a ç ã o d o 
capi ta l 

São por êste meio avisados os srs. 
accionistas que o pagamento da 5.* 
prestação de 20°[o, ou sejam escudos 
20$00 por acção, deverá ser efectuado 
nos dias 22 a 29 inclu9ivé do corrente 
mês, em Lisboa na séde do Ban-
co, e no Pôrto em casa dos srs. Pinto 
& Sotto Mayor, agentes do mesmo 
Banco. 

Lisboa, 15 de Outubro de 1919. 

Pelo Banco Colonial português 
5 Director 

(a) Henrique Ferreira. 
O gèrente ^ 

(a) Eraile Bord 
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